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HINKI,NG, 14-Seglmdo palavras pronunciadas pelo H.

Ohashi, ministro dos Negocias E<trangi. iros do MandchuKuO, foi ;0;" I
(. . I

compléto rompimento que ter ninou a sua coniereucia con o cc.. u I
geral soviético em Kharbiu, sr. Slavout ky.

Durâr:teessa conh reacia, q:e d'TU oit : h 'r�,,,, ° sr. C,,,-, t
1\

•• o ... • • •

censurou o governo sovietrco por 19:iO ar m'tl,à_."'iiie a j'-'0�' O.a "

o

I
o 1 1 o

1 '
ternaciona e por prossegmr a 5 rr 'I :"Oi as cest.nac as a �,< tc: .J;j!

paz c a ordem no Mandchukuo.
-:r.':',;:-

TOKíO, 14 --Um despacho retardaÍo que fô a env:

d dOI ç' D o, "1
o

1,' pelo correspon ente a agencia t- egí"'UC'l _ .t. "t é'TI i 1 'IH." J "

Iorma que durante o chóque venlica.lo onem U& lroateirn, (L;� av'õcs
,

b
o. 1 vI! rll k lornongóes voaram so e o temtono uo l\'la:1",':lIu, uo, onue ]GgUI':J'l"

bon.b-s que, pelá menos aparentemente. não causaram da W3

As autoridades mandchús estão discutindo lI'ec!ida3 �Lr. t n'es
a assegurar a deiesa d.: suas lrontei.as.

So:gundo con-ta, 200 russos-rnocgóes atrav. s.ara.n afwu,é';­
ra nas proximidades de Hulunpu.r, onde tiveram um encontro COI!

o 1 h' f
o

d II " .' 1 I

tropas mpo-manoc us. ln o o qua Ofcr,:;rr.rfl. em reur "F':1. 1 �I!O;;;'-S'

p)r enquanto o núrr.e.o d � baixas de rart� a parle.
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ti.as o da n"i;:io visando (

ROMt-\, 14.0 Marechal Ba-

do,glio telegrafa q"1e BD front en-
�'-� C,:)

trêo foí intens3 a atividade da

aviação. No fronl da Somalía na­

da de notavd h3 a acr-ig"alar.

r' , o 1 C'"
• , ,

'--�V�i�Ol\. 110Jf', oa apital da

Rcpu\I:CEl. pelo navio do Lloíd
3rasil�·">iro Comli? Capela, o �ô'"

pitão de corveta, sr. Nelson Si­
.nas d� Souza, que vem exercer

CO\t1UNICADO N. 122 DO
F. iVUNISTEFdO DA IMPB.El'!­

SA ITALiANA.�

.� (U . "0- 0.< ,.1. c� oitão dos lDor.-;_.."".!. I.� .......... U... (.,� "-

tos deste E5C).do.
Ao desembarque, á Ri:a rvh­

pai compareceram autoridades
civis ê militares, lazendo-se ouvir
a baüda l"1usical dI) 14 B. C.
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oih(l� d�..... ,�çdro Gastão c d. Jvão!ll.I '-"', • OI.

Maria. '-oI') rf--'
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Fest'la amanhã a d:lta do �cu ani-

Gal. Flires
da CUllh'D

crs:mo n3lalicio o dé:f-L.tC<ldo po-
lO {, ';0 '\}_i,,, K ol1d"r. ex--go- PORTO ALEGRE, IS-Só,

Vê" ''_;'_' ll, �;i d J ( cL :'� do
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Produção e 110
exportação

DE BLUMENAU EM 19351
A Inspetoria do Serviço de Produtos de Origem Animal, \

em Blumep-au,50h a chefia do sr. dr. Osvaldo ESpindola, organizou \
os seguintes quadros estatisticos da produção e exportação daquela
zona no ano de 1935.

PRODUÇÃO

MATANÇA:

Salsicharia
Banh�
Carne de suino salgada
Miudos de suinos
Costelas de suino defumadas
Manteiga
Queijo
suínos 20.807
Bovinos 727

273.635 kz.
2.337.307 kg.
243.141 kg.
32.318 kg.
4.713 kg.

604.372 kg.
458.844 kg.

1.837.57b kg.
131.913 kg.

EXPORTAÇAO TOTAL dos pnacipais produtos
banha 2.458.402 kg.

141.895 kg.
53.060 kg.
754.532 kg.
239.5S2 kg.

VALOR. E.\1 ME'DIA, DA EXPORTAÇAO
dos principais produtos

carne de suino salgada
salsicharia
manteiga
queuo

5.654:324$000
290:274$600
106: 120$000

3.395:394$000
958:208$000

-------_-_ ----------------

Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Comerciarias

banha
carne de suino salgada
salsicharia
manteiga
queiJo

Farmaceutico
com diploma registrado no D. N. S. Publica e lia Direto­
ria de Higiene deste Estc;do, aceIta responsabilidade técni­
ca dê falmacia ou de especialidades farmaceuticas.

Cal tas para Farmaceutico, na Redação deste Diari(.

,
.

A intromissão PACTO
das autorida­
des policíais
na politica

de assístencia mutua
entre a França e a

Russia

r�.�
,,-

-: "''-t�_ --_.:_:�-,_;,-""..�,.,.�""-
A GAZETA--F I orianopolis, 15 -2 -1Q36
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Caixa Local de, Flortanopolts II
EDITAL. I

Pelo prazo improrogavel de 180 dias a contar des-.
ta data (IOde Fevereiro de 1936) serão aceitos Desta Cai .1,
xa Local os requerimentes de inscrição dos empregados I
c empregadores a que alude o art. 185" do Decreto 183, de
26 de Dezembro de 1934, para que possam, como asso­

ciados facultativos, gozar dos direitos assegurados pela
referida lei,-"ex-vi" dos §§ I». 20. do artigo citado.

Os requerimentos devidamente selados, devem ser

acompanhados da certidão de nascimcnte ou, na falta desta,
por documento habil e legal, a juizo do Instituto, e com­

prbbatorlo de que o requerente contava mais de 60 e me-I'
nos de TO anos de idade no dia 10. de janeiro de 1935, isto i

é, tenha nascido no periodo de 10. de janeiro de 1865, in-\clusive, a 31 de Dezembro de 1874, inclusive.
Pódern requerer essa inscrição facultativa os empre­

gJd03 e empregadores, nessas condições, que estejam no!
exercicio das suas profissões ou empregos e que se con- .\1tassern até 60 anos em lo. de janeiro de 1935 seriam
obris,:üoriamente associados deste Instituto. I

A Caixa Local dará aos interessados todos os es-I
clarecirnentos precisos, na sua séde á Praça 15 de Novem­
bro, 23, de 9 ás J 2 horas e das 14 ás 17 horas.­

Florianopolis, IOde Fevereiro de 1936

(a) Ney Leprevost
Gerente em Comissão da

Caixa Local
X Art. I8S-Av empregado ou empregador que

contar na data da execução do presente regulamento mais
de 6.0 e menos de 70 anos de idade, é facultado inscre-
ver-se como associado, dentro do prazo máximo de 180 A estação alemã DJA, onda

dias, contados da data da instalação dos serviços do Insti- 31 ,38ms., irradiará amanhã o pro- RIO, t.3 - O coronel Men­

tuto, para o efeito de deixar pensão a herdeiros (artigo 45 gra.--lla abaixo, paca a America do )donça Lima. diretor da Centrel

do Decreto no. 24.273). Sul. do Brasil, falando ao Diano Ca-

§ IO.-Aos associados, porem, que se inscreve-' A's 23,15 .cflrreJpond� às rioca cal<:ula que o ptÍmeil'o trem

rem na forma deste artigo e contribuirem regu- 3,15 h". no RIO de Janeuo e elet�ico. do Brasíl correrá em 2

Iarmente por mais de cinco anos, será concedida 11, i 5 �s 1,15 h.s. de Janeiro de 1937. Disse que a

extraordinariamente, aposentadoria por velhice, 22.)5 AnunCIO DJA, (alemão. falta de verba. �ém retardando as

desde que tenham mais de 68 9XJOS de idade e pro- espanhol). �a�ção �opular alemã. obras d� eletdlcação da Central

vem ter mais de 25 anQ'?, de serviço. 23.00 RadIO mfantll: Das �fann- do. Brasil acentua�do que o ma�

§ 20 A aposentado'" Ih'
-

d á kuc.henmannc',len. Sequencla de tenal velho tem sido a causa dos

'nf�r;or a �(I".l d� d�dPo� ve Ice! naot, po er sb�r lenda� de Hermann Weinreich I desastres verificados nas linhas
iI ...

,_. [O me la os venclmen os perce 1-
23 30 R I

.

d J OI" J 't d
dos n!?J� tÍ:timos trinta e seis mêses de cúntribui- '.'

e atono os cgvs Im- _e_ss_l\_e._�_r_a_a_. _

ção, observados os limites fixad')s ílOS paragra- ple?1 de Inve�no. 23.55 EJ7t,{�- Pa I aCI"o
tos 20 e 30. do art. 58,- melO. 24:00 Para o crepúsculo

do Dommgo. 00,15 O nOS30 Q MELHOR DA PRAÇA
concerto de Domingo. t .15 Rela- DE jOINVILE
torio dos Jogos Olimpicos de In-
verno. 1.45 Concerto recreativo.

I2.15 Ultimas noticias (em espa­

nhoI). 2.30 Concerto rccreative,

(Continuaçãu) .

3.00 Ultimas noticias (em ale­
mão). 3.15 Leitura do programa
(al., espan.) O mais importante da

3 semana. Despedida OjA (alemão,
lõiiiiiiiiiiiiãiiiiiiii__iiiiiiiiíi!iiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiii__......__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�· espllnhol).

Drama da Gruta

PARIS, 13-A atenção po-
RIO, (2- O governador litica européia concentra-se

Protógenes Guimarães fez sobre os debates da Camara
distribuir uma circular, dizen dos Deputados relativos ao

do que a secretaría da justiça pacto de assistencia mutua
recomendou providencias pa- entre a França e a Russia
ra impedir que as autorida- que foram iniciados e adia­
des de policia se intrometam dos até hoje. O recinto e as

em assuntos àa politica do galerias da Camara estavam
Estado. completamente cheios.

ENDE--5E
O pacto foi apalado p-Ios

V .

,
membros do governo como

uma f!1aqmna �e e�cr�- estando em harmonia com o

,,:er, a rua Anita Gari- convenio da Liga das Nações

I baldl n. 38.
e o Tratado de Locamo, sen-

e d N 10 o seu objetivo a seguran­
ruza a a· ça da França em beneficio da

cional de Europa.
.. .

_ I O ex-ministro das Finan-

Educaçao ças, sr. Lastyerie, apresentou
uma moção para que não se

AV ISO concedesse facilidades de

MATR ICU LA
credito á Russia enquanto a

questão do debito do tempo
ESCO LAR do imperlo não fosse resol-

vida, mas o ministro Flandin
Para conhecimento dos in- argumentou que tal problema

teressados, aviso que estão era extemporaneo e não po­
em funcionamento as escolas deria ser admitido quando es­
para adultos da CNE, desde tava em discussão a segu-
2 d-e janeiro do corrente ano. rança nacional. A imprensa
A matricula será contínua, e de Berlim descreve o pacto
a inscrição completamente como um mal inevitavel, di­
gratuita, será feita pelas pro- zendo que êle é dirigido
fessoras regentes, todos os como medida militar contra
dias úteis, no horario da- :. ',:- a Alemanha.

Ias, das 1; ás 2� �'�.or�s: B-eb-i-d-a-s-N-ac-i-o-n-ai-s-e-E-x-tr-a-n--
Esc�la Cons�lhe/�',o Mafra, geiras só NO

na LOJa l\1açonIca Ordem e OAFE' .JAVA
T�a?alh�", á rua Saldanha Praça 15 de Novembro
Marinho; Antonio Paschoal:
Escala Plordoardo Cabral, '

na séde da Escola Pública, á Junta Comer­
rua Almirante Lamego;
Escola Padre Schuler, na ciaJ do Estado

Escola Paroquial Santa Cata-
rina, á rua Silva jardim (Tó- Mês de Janeiro de
ca);
Escola Mariu Luiza Dias,

1936
na Escola Fublica, á rua

Major Costa (Canudinhos).
NOTA:-Apelan do para o

povo de minha terra, e mui­
to especialmente para a no­

va geração, conto com a «�illi Hering S!A», sociedade
afirmação do seu bom nome, :nomma, nestabelecl�a..no log�r
contribuindo com a simples Matador no mumcipio do RIO

quantia de 1 $000, para auxi- do �ul, pa�a a e�ploração do C?"
liar a manutenção das Esco- merc;o de indústria e o comercio

Ias da Cruzada em Santa Ca- de �onservas, ID�veis. cigarros, ci ..

I tarina, C por esse meio de garnlhos, b�neficlamento de arroz

generosidade e de civismo e o comercio de secos e mol�ados.,
combateremos com verdadei- fazendas, ferragens e armarinhos,
ro patriotismo o analfabetis- podendo manter ú\iais, Íabricas ou

mo que ainda predomina em sec�ões em qualquer par�e, com �
avultado número em nosso c�p..tal de rs. 236:000$000, di­

querido Estado. Todos quan- vidido em 236 ações ao portador,
tos desejarem se inscrever no valor de rs, 1 :OOO$COO, cada
como socios da Cruzada de- U1�a, por �O anos,. na praça �o
verão se inscrever com a �lO. do. Su. O capital ficou assim

b
. .

d á I distribuidc:
a aixo- assina a rua Aves

W'll" L1' ) 99 ) 99 000$de Brito 70 I 1 rienng ações :

Avante,
.

bons brasileiros! t Walter H�ring 15 15:000$
Florianopolis, 2· -2-1936. Artur Hermg. 9 9:000$

Prof. Beatriz de Souza Bert�ldo l:fermg 5 ,5:000$

Brito. Wllll. Henng. Jor. 4 4:000$

Vice-presider.te e Superin- Do�mngos Vicente 2 2:000$

tendente do Ensino da CNE Ulnch Mueller 2 2:000$

em Santa Catarina. �236:000.

CONTRÁTOS
No. do Regs. 1518

Data 4-1-936

BIASE A. FARACO
(Carmelo Mario)

No regaço feraz daquele grande monte,
Tendo o mar gemedor a se agitar defronte.

I Uma gruta de pedra, ignéta Sé! levanta.

II Rústica e singular no centro fica a santa,

Orago desse templo, uma Noesa Senhora
De Lourdes. Essa gruta é, por d ntro e por fóra,
De ampla vegetação forrada e revestida.
Frondoso matagal corôa a pobre ermida.
Aramaria hirsuta extende as verdes ramas.

Que tecem, grupo a grupo, embaraçosas tramas

De folhagem. Na frente, uma fenda escabrosa
Dá larga entrada á luz, que jorra copiosa
No recinto sagrado, em que perenemente

Véla o silencio. Por lóra, lento e plangente,
Desfía um curto veio, entre seixos partidos.
Corre suave e após, com quérulos vagidos,
Salta de cascata em cascata pela terra

Agreste. E' tudo quanto aquela plaga encerra.

I Por vezes, quando o vento esvoaça pela gruta,
Geme 1\ folhagem, geme a rarnaria hirsuta.
Essa nota vem dar mais melodia á plaga,
Que o silencio embalsama e que a quietação afaga.

Certo dia de sol ardente, um homem veio,
Todo abrazado de calor, buscar esteio
No regaço daquela ermida. Viu alma lemo
Viu-a e riu com desdêm. Achou bela a paisagem.
E ficou a cismar enquanto o ardor intenso,
Que lhe afogueava o corpo, abrandasse. Pretenso

Julg;wa o culto dessa imagem, que ali via.
Era lhe indiferente a fé. Talvez um dia
Nessfãs cousas tambem ai lida acreditasse.

Depois ergueu-se e foi desafoguear a face
Na agua fresca do arroio.

Alí notou alguma
Cousa que lhe sembrou como passos; em suma

Um extranho rumôr. Deteve o ouvido a escuta.

Esperou um momento e logo. junto á gruta,
Toda a resfolegar, chegou uma donzela
Grácil. Ele espreitou-a oculto por aquela
Ramaria sobeja, E VIU que se ajoelhava
Diante da imagem só, povoando a socava.

Crente, cruzou as mãos e recitou a prece
A' virgem. E depois, como quem desfizesse

Alguma agitação interna, ergueu-se Ieda.
Fez o sinal da cruz. Pela verde alameda
Ue folhagens em fIôr retomou seu caminho.
Ele ficou de novo incógnito e sozinho.

Pensou um pouco então. Pensou [azer o mesmo.

Teve ímpetos tambem de ajoelhar-se e ao esmo

Fazer uma oração qualquer. E alí prostrou-se.

Quanto ficou não soube e soube só que trouxe

Qualquer cousa de novo, uma alegria extranha,
Que lhe fez ter amor á santa da montanha.

Alguma extranha luz se lhe acendêra n'alma.

Agora todo o dia o seu desdem acalma,
Repetindo a oração da joven resoluta,
Que lhe ensinou a amar á santa dessa gruta.

Irradiação
da Alen-�a­

nha

'o primeiro
trem ele­

trico

Hotel
Escritorio e Seção de Venda - Fabrica
RUA CONS. MAF RA, 56 R. TIRADENTES, 43

Florianopolis Santa Catarina
Fabrica de Balaa, Cara-'"
meios Finos e de Mas­
sas Alimenticias DIVINA

Fone: 1.�88

No LARGO 13 DE
MAIO N. 69, forne­
cem-se comidas pa­

ra fóra, ótima cosinha,
preçús modicos. Alu"
gam-se quartos para ca­

sal ou rapaz solteiro.
--------------------�

;
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-

.-
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Pai. no... historia

Neste
momento em que escre vo o cachorro

de porcelana olha para mim com seus enor�

mes olhos redondos. E' um dacbhund
cornico, dum preto lustroso e polido; tem

coleira vermelha, orelhas empinadas, e uma expressão
de desconfiança no focinho caricatucal.

Outros preferem cachorros de verdade. Eu

gosto mais deste cachorro de mentira. O meu da"
chshund não dá latidos irritantes, não me lambe
as mãos, não prat:ca um mundo de outras ações
inconvenientes que não posso especificar aqui em

atenção ás excelentissimas familias.
Sl'mpre polido e imovel, impertubavelmente

decoratÍvo, o meu cachorro ás vezes inventa de
conversar comigo. As palavras qu,� ele diz saem

da minha imaginação, vão para ele e voltam para
mim como si fossem dele mesmo.

Entretemos coloquíos Ínteressantes. Falamos dos
homens e da vida.

Agora tenho diante dos olhos uma pilha de
livros: o Bablitt de Sinclair Lewi� em cima �a
J\1otltanha cJtCagica, de Tomaz Mano, a qual
pJr sua vez está por cima dos 5ems and Lovers,
d� D.H. Lawrence, que descansam sobre o O,
Human Bondage, de Somerset Maugham. Esmaga�
do sob o peso de tantas paginas, tantas vidas, tan"
tas palavras, -embaixo da pilha-verdeja The
Guarden Party de Katherine Mansfield. Bem no

pico deste respeitavel Everest literario agora está

t� empoleirado o meu t,;ac:hvrro de mentira.

. , *f Quantos homeno e �ichos e casos de menti-
r" existem dentro destes livros �

E serão e)e� menos vivos, menos interessan­
tes e menos ve.:dadeiros do que os bichos, os ho­
mens e os casos de verdade que a vida tem?

Por causa dum dachshund de pcrcelana a

gente começa a pensar mil cousas misturadas ...

No cinema OI tres leitões de Walt Dislley são
fimpinhos e coloridos, damam, falam, cantam, to�

cam piano, flauta e violino. Na realidade os por�
c.os dão apenas porcos e só apresent�m uma tonali�
dade levemente artisticl quando assados e seni­
dOI à mesa, com azeitonas e rodelinhas de limão...

o poeta di1: Inclinadas I melancolicas a$

arl)OT83 meditam...
O homem pratíco, com as mãos cruzadas

'\ "_ ';"'� r .• ·t·�·. ',.. . !. I lo; !
... :.;,. � ; fi.

(

Prisão de ventre?

Purgoleite
Ganulado e comprimidos

Laboratouos Raul Leite Rio

Na
• CDmissão

praia... revisora
(Compilação de L. Nazareth)

DIA ti DE FEVEREIRO DE 1936-S. LAZARO

1749-.11 malfiz de nossa capital-Dando cumprimen­
to a uma provisão expedida pelo Concelho Ultramarino, que det�r­
minava "erecção da nossa igreja matriz, hoje cathedral do Arceb,'s­
pado de Santa Catharina, o então governador �aooe.l.�scudelI o
manda dár immediato cumprimento á mesma provisão, iniciando-se,
assim, ai obras da matriz.

1890-Para governar o Rio Grande do Sul-Pelo

goveúlo provisorio da Republica é nomeado o distincto catharinen­

se, Brigadeiro Julio Anac�eto Falção d.a Frota, para exercer as íunc-

IFg
= H�.MIIIiIK�"""""hàW"'f"i"""ímmlemrt'TYZS

ções de Governador do Estado do RIIl Grande do Sul: ,

'

1894-j1.inda a morte do coronel Carneiro.s-Cse. a

'I � DI�S. • "morte do ceI. Gomes Carneiro, o seu substituto no commando da I "\."
praça da Lapa co:�nel Joaqui?I Lacerda, de�ois d� negociar a ca-

t4 STPPEL ARI MACHA no �,
pitulação �om os sltIant�s, part�u para Canada, re�eloso de q�e [os-

II:
1 E . m ,fiY

�""�sem cumpndas as condições ajustadas. Na respectiva acta, assignada

��
�

neste dia, foram concedidas a todcs os ofliciaes do exercito legal e", 1?1.O IsESTI &..�
() �a08 revolucionarios as garantias e honras, sendo entregues aos

revo-.. 'I) .. ��� Comlucionarios as armas, tropa e munições. I � .&.

1917- O hygienista dr. Oswaldo Cruz-Contando 441 � preços
anno te: e .';..2(', b!lece em Pet�opolis \I gr�nd.e hygienists bra�ileiro liiJ SCUA. �<>'

sspeoiais e

dr. O,,waldo Gonçalves Cruz, director do instituto de Mangumhos. -

C> � ,'J
horas marcadas

Era ra'mal de S. Luiz de Perahytinga, no Estado de S. Paulo, '.. • �..:"" Raios Xtende nascido a 5 de Agosto de 1871.

��'1923-
..

Fallece o professor .Lopes-Na cidade da P�- � ,� Diatermia
Ihoça cnde residia e era geralmente estimado, fallece o pharmaceuti-

�
Raios Violeta

co José Rodrigues Lopes que foi, durante 27 annos, o
_

educador �a

I . .>0 .. ;1-
mocidade palhocense. Além do cargo de prolessor oublico, o major Rua Fehpe Schmidt, ::IS
Rodrigues Lopes exerceu outros cargos publicos entre os quaes u de

Superintendente Munjc�pal substituto, juiz de �ireito s\J�rlente ?a co" I �.:.�'Ii I .'m-= ....�

marc.1 de S. José até a el'!vação da Palhoça a categona de Cidade. .

��:,:;�i:�:d�Uf:i::i�a�!lid:' di��:':;d�;';:!:�:' ��p�:��:o i.�: ICo;p; �6h ;;;Eã�asi�r:
Seu nome Jaz em com��_�queclme[lto.... bO n i fe ra de A ra ranguá

DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1936-S. EULALIA Estrada de Ferre D 7ereza C;ztina
1856-Febre amarelln-Importada do Pará, a febre

; AV�N!DA RODRiGUES ALVES, 303-331amarella irrompt�, pela primeira vez, no Ama70nas, sendo a pri,neira �
victima um indio menor. NOIsa occasilo, foram acommdtidas 850

I
TELEFONE, 3-1900

pessoas, rt'presentando 790[0 da população de Manaus. Dos enfe,r- End. Teleg. «BARBRANCQ»

m)s,fallec.am 142, dando a porcentagem lelhal de 167 por mll.l_ F<ío d-e .Janeiro
_

o mal só (oi exti�toem1913,comacommissão federai, chefiada: fl\!1inas em CRESCIUM� -)
pelo dr. Theophilo Torres. � 11889--0 governo da Provincia-Na qualidad:! de Vi� � E�jTADO DE STA. CATARINA

"

ce-Presidente da Província de Santa Catharina, assume o governo �j CARVÃO BENEFICIADO PARA VAPOR E
r�1, di mesma, o dístincto catharinense que foi o dr. José terreira de � PARA GAZ 8 �!

M I' .;� 15;;
e o. I
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�azer um bom CAFE' BOM 50' NO
anuncio e com am-

pla divulgação só na
R G"zeta

JAVA
Praça 15 de Novembro

Antonio Paschcal

Sentada, numa das nossas mais

I R' t
'

qu' torze. ,eumu se on em, as Q

II ndas praias a do Leal, num dia
h diíicio da Assembléia

'I
. oras, no e .

em que o 50 com sua .lmponen- ! Le islativa do Estado, sob a pre-
te magestade, resplandecia ao des- 'dg .

d sr dr Jocé. s enCla o exmo. . . v

pontar no honzonte, que o mar I

R h F 'Ira Bastos a Comis-
.

h beii oc a erre ,

tão sereno, tão mansm o CIJav 1; R'são evisora.
ao longe de �uando em ver, um

O sr. presipente distribuiu os
bando de gaivotas assomava 05 ,

t cesses: ao sr Eduar-
f.

. . segum er pro . . ,

ares, Iq�el a cismar: como este
do Vitor Cabral. os do" srs. João

:nul1do .

e mau, cO:i1o.é doce 1,a Alves do Sacramento, Rená De-­

dOJen(;la
e como e tnste a reau-

ck, Axel Deeck, Caetano Dêeà.
a e.

e Luís da Silua Moreira. Ao sr.
Como es.e mundo é mau d. ," . , de ôr, Raulino Tavora, os os srs.

pOiS, 50 viceja o "ICIO, a malda e
Estevão Jucke, Senen Abdon Ca-

e a falsida,de. . .

1 meu, Luís Rovére, Teodoro Dal
Corno e doce a mocencia rl,a

G d B" emann e Anronio".

'd 'Q b I ran e rugg "

nossa ln ancra qu.en a. ue e o I

Rodrjgue� de Ataíde. Ao sr. dr.
t�mpo de nossa vida! Quem, me João Davi Ferreira Lima, os dos

I
aera poder eternamente Viver, D I'

'

C lho Almiro Luz-, 1 srs. u .avlO oe •
�

l:esta qua�ra dlt06ad, oncc.a dmen- tosa Tetxeira de Freitas, Amo-
-

t !ra, não vmga, on � a virtu e e
nio da Silva Pinto, Fernanda

a fe são os apanagros da pureza. M "1 Moei Ferreira de
C ,. lid d acre e an
orno e triste a rea I a e, quan- M I

do no decorrer dos anos, em quem
e o.

depositamos nossa sincera amiza-
d-, vimos brotar .om toda seiva

malgna, a iil�' ,dão. Dr. Pedro de Moura Ferro
t' n
II

Seguindo SUd r.:a para o nor-]
te do nosso Bra�tl 'rerido, ia des�! Rua Trdjano n. 1 (sobrado)
lizando sobre ne ',; aGuas um I.

I' d ""�-,�...,..·......��s�'�navIO, que ta vez tosse porta. or i r.oJ,",!<M""'""'=���""'""'[ttJde muitas alegrias e tri�te!d�. Em

I r
Lucas Corrêa deMiranda

�Icada coração renascia a sau?aJe r e �de um adem, dum te. no oAbr, � Senhora 'iJ
dum brij<' que reveJ�u um grande � . � �
a�?r, dum abraçn ;k �f�to, Jum � partíc!p�:ni aos 'pareqtes �bel)mho de te ,,') 'um q � pessoas amigas que �fil,tinho,. dllme, iq;,·'IT �;)l', ij sua flli1a MARIA JOSÉ J
,um lencl�ho a tremUj., i i.1uma � contratou casamento com �rnão quencia_. ,.� o sr. REINALDO ROESSLE. �Olga Schmidt

�I �
� F polis., 1 0--,l--36. �

Para anunciar Ik ��::I:�ool I
,

, ij I� e I H50 na A Gaz�ta ����

Maro.qUinhaJ�:iiQUE T�M LARGA. CIRCU � apresentam.se
..

LAÇA0 EM TODO ES- � noivos
..

TADO ����oo��
__

Advogado

r !Z�= UH -

FIO VE

--------------------------------- ,-----------------.-----

I por Erico Verissimo

II (Copyright da LIVRARIA DO GLOBO --- Pono AJegre)
�_ím· iiiiiiiiiiiii�_, Exclllsividade de A GAZETA, para Santa Catarina iiBiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiii.:.l

S0í1hGHTs, f llem imagens de barro, e pitam paisa
gens em ve: de dar tiros. Um pa.ís que tem

UM exército adcstrl1do é um país forte. Um paÍ,
de poêtas corre o risco de ficar como a1ue1a
república imY:lgwel do Imperador Jones.

Pelo menos é isto que e6tá pensan(lo o

senhor roliço qu� me lê com ôlho-hostil.
II n
li

E' natural que para a criança que tem fo·
me uma garrafa de leite vale mais do qU! um

boneco. Um homem faminto não hesita entrp. um

san:lwich e UPl poêma: abocanha logo o sandwich,
Viver só no mundo) da lua é perigoso. Can­

lla t::!mbem. Mas a vida se redu:úrá aprnas a

uma questão de estomago e de sexo? Ponto a

discutir.
O ideal é uma coexi�tencia harmoniosa do

mundo de verdade e do mundo d� mentira.
Com o predominio, é claro, do mundo de verda�
de. E' prtciso trabalhar, ganhf\r dinheiro, ir para
o campo pastar de quando em quando, discu­
tir politica, . falar no preço da banha, arrisclir
na loteria, com�r chocolate, fumar charuto, etc ...

Vou citar uma porção dli cousas que pertencem
ao mundo de mentira:

Ir ao cinema. I;..�r romances e biografilJs.
Olhar-se no e'pêlho. Fazer bichos na parede
com a sombra das mãos. Sonhar com viagens
maravilho�as ou não ...

E' pO:isivel que muitos façam estas COUES

sem aaber que, em as fazendo, estão dando um

passeio pelo reino da fantasia, (:ido domínio d.l

sobre a pança, reSITll1ga: ;}.[unca vÍ arvore pensar, o que vem a ser :l'{ada, que tenha a bondad�
Mas nos cLsenhos animados as arvores ga- de levar o dedo ...

nham fisionomias hu:nanas, braços, chehros,-e
meditam, dans'lm, choram, ou liem.

II 11
II

Por rausa dum da::;hshulId de porcelana saíu
todo ��;�te palavrorio desalinhavado.

Enquanto eu es<:�evia, o filho do vizinho
entrou no escrilorio, trepou numa cadeira, pegou
o cachorro e, com a mesma graça, a mes:na fa­
cilidade e a mesma displicencia com que Deus
fez o mundo, jogou a porcelana o chão.

Agora está ali em cima do tarete o meu

cachorro de m�ntira transform:1�b e,n ca'�o:,:.

D;rão: Si fosse um c !chorro de verdade!
não estaria assim espandogado ...

Respoodo: Sim I mas é provavel que O g,,"
rôto estivesse com um d�do miDimo d� menos ...

o:; comunistas educam a sua infancia duma
maneira toda diferente da habitual. Procuram fa"

-M&s a arte é uma mentíra ! - àiz ague-' I
zer que as�crianças afastem dos conto5 de fadas e do

le senhor roliço que está me olhando com ôlhQ reino da fantasia para voltarl�m 05 olhos 1ue ain­
amt:açado·. da não viram nada para as cousas mais pratica. e

Respondo: Quando vêcê diz quo! seu presunto r�ais. Os polichinebs, as pelotas, os c�9wns, to�
é o melhor do m!.lndo, voce está queria ou l�ã() dos os brinquêdos tradicionais foram SI bstituidos
queria, creando uma obra de arte, isto é: eotá rer milliaturas doa instrume'ltos da lavoUla e da
proj �tando o �eu prodJto vagabundo no dOlllirlio lu::. fabrica,
de conta, está a transfigura-lo, transformando�o As gerações russas d� amanhã não terio CO�

numa entidade ideal, mentirosa, não'"existente, nhecido aquêle reino encantado por onde a me'

Com o perdão da imagem, a vida é um I
nina Alice andou perdida, não terão visto as rou­

presunto ou, melhor, a vida é o seu presunto. Des- pas berrantes de um arlequim nem ouvido aque­
figurada, retocada, melhorad� pelos artistas, ela lia musica misteriosa �uc mora na barriga dos ur"

se forma num produto quimicamente puro como

1505
de pano.

diria uma I-ersonagem de A. Kuxley Isto á-um Hão de ser apenas homens e mulheres for­
equivalente do presunto qu-:: vooê transfigurou com I t�" excelentes fa?r�cantes de �apatos, ou de s�l�
as palavras o melhor

dO. mundo, dando-lhe nova

'151chE3'
bons admm;."iidores de fabricas-esteiO!

llersonalidade. todoil de um grandioso edificio economico.

Os mesmos hom:�-;e não aceitam a arte \ MM os artistaS s-;:-:ocivos á sociedade!-
acreditam piamente e:n que Deus fez o mur.do f be:!rrl'll os ditadores e 05 leader� extremistas.
em seis dias e que a cada ge�tos das divinas Dizem bem. Só devo!mos fab:icar canhões e

mãos nasciam sóes e arvores, luz e treva, mares homells, Os primeiros comem os segundos em

e contir.en!es. beneficio de terc,�iro e estes, enllunto os out '03
A técnica do Creador com C. Maisculo é h )mens Vil G3tando nJvos filh'JS no mundo, c 'n°

identica a do creador com o minusculo. A dlfe- tiluarão a fazer mais canhões pdfa C')lher m ii,
rença-dlrão-é qUê Deus cr�ou do Nada e o beneficios. E as,im por diante até o Juizo Fioéll.
altista crca partindo do conhécido, das COU3as qUç A�s:m sendo, os poetas, 03 mus;cos, os

existe.lI. pintores, os escültore�, só podem atrapalhar. De-
Quem fdr c.apaz de me contar com clareza vem ser maus soidados nas linha de fogo. Cantam,

,.

,'_ . .... ,/" ,.,
'.' ',._;. t
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�, o sober�aml
Folia,

hoje, a Ftorlanopolis,
essa ocasião, prestadas
d narl.is manifestações

sendo­
extraor ..

Via maritima regressou
cidade, o sr, Alexandre
do comercio local.

ULTIMA CONVO­
CAÇA0

**
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